
    
      R
      afael se sentava em uma cadeira ao lado, encostada na parede, e olhava para seu pai, deitado de olhos fechados, mas magro, com o rosto macilento. A situação em sua casa tinha sido miserável por mais de três semanas. Durante esse tempo, seu pai não se levantou e estava claro que seus dias estavam contados. O diagnóstico era grave e o tempo já era tarde demais.Assim que a doença de Leo foi conhecida, a mãe de Rafael não podia acreditar. Depois, implorou aos médicos: "Doutor, pagaremos qualquer quantia. Apenas salvem-o. Quanto precisam? O enviaremos para o exterior. Eu irei com ele e cuidarei dele." Rafael não sabia quanto dinheiro havia nas contas da família, mas tinha certeza de que definitivamente era muito.Durante muitos anos, seu pai dirigiu uma grande editora. Era dono de uma grande gráfica e de vários veículos de mídia conhecidos em toda a região. Sempre duro e enérgico. Agora, jazia de olhos fechados e parecia apenas profundamente adormecido. Mas Rafael tinha certeza de que seu pai deliberadamente não abriu os olhos quando ele e seu filho mais novo estavam no quarto.Os pensamentos de Rafael foram interrompidos quando sua mãe entrou no dormitório. Durante a doença do marido, ela própria sofreu muito. Durante dias, a mulher se sentou ao lado da cama do marido e tentou atender a todos os seus desejos, que a cada dia eram menos. "Filho, vá descansar um pouco, senão seu pai acordará novamente e ficará triste por você estar aqui", disse Ana num sussurro. Rafael não intensificou a já difícil situação. Levantou-se em silêncio e saiu.
    

    
      Ele entendia perfeitamente que assim que seu pai abrisse os olhos, mesmo com as últimas forças, imediatamente expressaria seu descontentamento com sua aparência. Foi o que aconteceu ontem à noite. Ao ver Rafael sentado ao lado, Léo disse com dificuldade: "Por que você aparece aqui como um monstro? Você tem que tomar o exemplo do Jorge. Ele estuda todos os dias, frequenta as aulas igual a mim."
    

    
      E você é um desastre. Vá embora, desapareça e não volte. Naquele momento, o jovem começou a chorar, pois apenas ele sabia que Jorge, seu irmão mais velho, há mais de dois meses não ia à universidade e passava todo o tempo livre em clubes. 
    

    
      Ele vinha ver o pai de manhã cedo e depois de sentar por uma ou duas horas, falando sobre seus estudos, desaparecia. Rafael ouvia o tom com que Léo falava com Jorge e como falava com ódio na voz para com ele. Ao que parecia, para Rafael, o próprio Jorge, em alguns momentos, parecia estar acostumado a essa atitude. Desde pequeno, ele foi o bode expiatório de todos os membros da família. Sempre ocupado com todos os problemas e falhas, não importava de quem fossem. Seu pai não o chamava de outra coisa senão vagabundo, idiota e parasita. E seu irmão geralmente o tratava como um inimigo. De vez em quando, quando estava de bom humor, a mãe podia lamentar ou dizer uma palavra se o pai o repreendesse. Jorge, por outro lado, sempre foi tomado como exemplo por seus pais, embora nem mesmo aqui Rafael tivesse claro o porquê. Na escola, Rafael estudava diligentemente as matérias e recebia todas as notas merecidamente, enquanto Jorge simplesmente precisava frequentar as aulas para levar boas notas para casa. Léo, pessoalmente ou enviando a Ana à escola, regularmente levava envelopes ao gabinete do diretor com o chamado pagamento pelas mesmas notas de Jorge. Seu irmão era dois anos mais velho que Rafael e assim que saiu da escola com o diploma, seu pai correu imediatamente em seu auxílio e em poucas semanas, Jorge se tornou aluno de uma das melhores instituições de ensino superior da cidade. Depois que Rafael se formou no ensino médio, o pai disse zangado: "Chega de ficar nas costas dos seus pais, vá trabalhar e se tiver cérebro o suficiente, pode fazer cursos por correspondência". Rafael pretendia fazer exatamente isso, mas seus sonhos de estudar quase que imediatamente passaram para segundo plano. Alguns meses após sua formatura, a família ficou sabendo da doença de Léo. O jovem foi forçado a desistir de seus objetivos e começou a ajudar sua mãe. Havia dinheiro o suficiente na família e era possível contratar uma enfermeira, mas o pai proibiu categoricamente, dizendo: "Não quero que uma estranha me ajude, não, mereço que minha esposa e meus filhos façam isso". Na maior parte do tempo, ele era cuidado por sua esposa. 
    

    
      Na maioria das vezes, Rafael ajudou nisso, o que provocou descontentamento e indignação no paciente.
    

    
      Junto com sua mãe, Rafael dava banho no pai, trocava os lençóis, limpava o quarto e até aprendeu a aplicar injeções. Jorge vinha todos os dias simplesmente para se sentar com o pai, de cara triste, de mãos dadas, embora não apenas por isso. Duas vezes, Rafael ouviu de outro cômodo quando seu irmão mais velho, aproveitando a atitude benevolente do pai, pedia ajuda. A primeira vez, implorou por pratos. "Pai, o carro que você me deu de presente de formatura já não é novo e me prega peças constantemente. Além disso, sabe de quem são os filhos que estudam no meu curso? A filha do prefeito da cidade, a filha do diretor do mercado, o filho do médico-chefe do nosso hospital e outros como eles chegam em carros caros, alguns com motorista, outros sozinhos. E aqui estou eu, no mesmo carro. Seu carro querido ainda está parado na garagem. Me dê ele, papai. Preciso manter o status da família." Rafael não ouviu a resposta, mas pelo fato de Jorge ter saído com o carro do pai naquela mesma noite, percebeu que mais uma vez seu irmão havia alcançado seu objetivo.
    

